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Os processos industriais e atividades 
humanas, em geral, têm por consequência a 
geração de resíduos específicos, os quais são 
constituídos pelas mais diversas substâncias e 
que, de acordo com a natureza das mesmas, 
podem ser potencialmente prejudiciais ao 
ambiente e à saúde humana (1). Conforme 
discutido por Silva et al. (2), em oposição às 
comodidades da sociedade moderna, os 
problemas causados por esses resíduos 
constituem uma série ameaça à qualidade de 
vida atual. Dentre os diversos tipos de 
resíduos gerados, citam-se aqueles 
produzidos por atividades agroindustriais, 
como o processamento de pele bovina. 

 
Detentor de um dos maiores rebanhos 

bovinos do mundo, o Brasil vem ocupando 
lugar de destaque na produção mundial de 
couros. Segundo Ropke & Palmeira (3), o país 
tem processado cerca de 42 milhões de peles 
por ano, das quais metade é exportada para a 
Itália, China e Hong Kong. O Estado de Goiás, 
em particular, está entre os dez maiores 
estados produtores de gado de corte do Brasil 
(4), o que leva a uma grande oferta de 
matéria-prima (pele bovina) para a atividade 
curtumeira. 

 
Embora essa atividade gere lucros 

significativos, contribuindo para o 
desenvolvimento econômico e social do país, 
essa tem sido alvo de preocupações mais 
recentes, principalmente em função da grande 

produção de resíduos/efluentes observada ao 
longo do beneficiamento do couro bovino. 
Conforme discutido por Godecke et al. (5), o 
processo de curtimento do couro requer 
diversos processos mecânicos e químicos de 
tratamento que, em condições de baixa 
eficiência, resultam em grandes quantidade de 
efluentes com altas concentrações de matéria 
orgânica e variados produtos químicos tóxicos.  

 
Essa problemática é intensificada, 

principalmente quando se constata que em 
muitas indústrias curtumeiras os efluentes 
produzidos são descartados de forma incorreta 
nos recursos hídricos ou acondicionados em 
depósitos ou aterros sanitários, que em função 
do acúmulo e da concentração de material 
potencialmente tóxico, apresentam alto risco 
de contaminação ambiental (5, 6, 7, 8, 9). 
Conforme destacado por Batista & Alovisi (10), 
os efluentes de curtume contém consideráveis 
cargas orgânicas e inorgânicas, como ácidos, 
fenóis, sulfatos, sulfetos e, principalmente, 
elementos tóxicos como o cromo, o qual é 
utilizado durante o processo de curtimento. 

 
Nesse sentido, um campo de pesquisa 

importante refere-se ao desenvolvimento de 
estudos de toxicidade de substâncias no meio 
aquático (toxicologia ambiental), os quais são 
essenciais para a elucidação de efeitos da 
exposição a contaminantes sobre diferentes 
parâmetros orgânicos ligados à qualidade de 
vida das populações.    
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Existe uma notável carência de 
estudos que se dispuseram a avaliar os efeitos 
da toxicidade de efluentes de curtume sobre 
as funções orgânicas em modelos 
experimentais mamíferos. A importância de se 
estudar esses efeitos é aumentada, sobretudo, 
quando se constata que o consumo de água 
de fontes naturais não tratadas podem expor 
as pessoas e animais a contaminantes 
presentes nesses efluentes. A contaminação 
com resíduos domésticos e efluentes de 
curtume tem sido documentada em diferentes 
rios brasileiros, como por exemplo, em 
Estância Velha (RS) (11). 

 
Conforme discutido por Moysés (12), 

os estudos de toxicidade de substâncias no 
meio aquático têm se limitado ao uso de 
organismos representativos de cada nível 
trófico, como bactérias, algas, micro 
crustáceos e peixes. Estes organismos são 
adequados para determinação, por exemplo, 
de letalidade. Contudo, estes estudos carecem 
de avaliações de outros aspectos, sinais e/ou 
sintomas, que podem ser encontrados em 
mamíferos.    

 
Na literatura, destacam-se apenas dois 

trabalhos que avaliaram a toxicidade de 
efluentes brutos de curtume na classe 
Mammalia. Siqueira et al. (13) verificaram que 
a exposição a efluentes de curtume durante 21 
dias com diferentes concentrações (0,1 e 1%) 
na água de consumo, induziu um estado de 
ansiedade em camundongos Swiss. Já 
Moysés et al. (14), estudando a exposição 
crônica de ratos Wistar a efluentes brutos de 
curtume (concentrações 0,1, 1 e 5%), não 
identificaram alterações nos testes de 
neurotoxicidade e hapatoxicidade, sugerindo 
que ratos não são bons modelos para estudos 
ecotoxicológicos com efluentes de curtume. 

  
Nesse sentido, nota-se que estudos 

ecotoxicológicos utilizando mamíferos como 
animais de experimentação são raríssimos, o 
que explica a enorme carência de informações 
sobre a toxicidade de efluentes de curtume 
nesta classe. Conforme ressaltado por Moysés 
(12), é essencial ponderar que estes estudos 

podem ter aplicação tanto em seres humanos, 
quanto em outras espécies da classe 
Mammalia que utilizam corpos d’água com 
despejo de efluentes como fonte de água de 
consumo. Salienta-se ainda que os efeitos 
tóxicos nos organismos mais complexos não 
se limitam à genotoxicidade e letalidade, 
podendo ser observados outros impactos 
como hepatotoxicidade, neurotoxicidade, 
alterações bioquímicas e hematológicas.  

 
Assim, é imprescindível que mais 

estudos sobre a toxicologia induzida pela 
exposição a efluentes de curtume sejam 
encorajados. Em muitas regiões do país, a 
problematização do descarte de efluentes de 
curtume em águas naturais é um problema 
sério e que pode ocasionar efeitos prejudiciais 
à saúde ambiental e das populações. 
Trabalhos ligados a essa vertente são 
importantes haja vista suas implicações para a 
geração de conhecimentos científicos ligados 
à área ambiental e da saúde, considerando a 
hipótese de que a exposição crônica de 
efluentes brutos de curtume pode levar a um 
aumento da sensibilidade a eventos 
patológicos. 
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